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“A DAMA DO LOTAÇÃO”: 
NARRAÇÃO, HISTÓRIA E CIDADANIA 
Urge construir um programa de inclusão de mulheres na vida política, que não pode 
ser entendido como uma mera confecção de cartilhas ou campanhas publicitárias, mas 
sim como um programa para dar voz às mulheres, para construir espaços para que as 
mulheres falem. (PINTO, Celia Regina.In: “Dossiê: Feminismo, História e Poder”) 
Fábia Marucci1
fabiamarucci@yahoo.com.br
RESUMO
Ensinar a produzir textos de nível universitário tem sido um grande desafio em minha 
trajetória como docente da Unisuam. Nesta nobre tarefa, semestre a semestre, faço minhas 
experimentações. Como professora e analista de discurso, compreendo a língua não somente 
como não linear e heterogênea nos discursos e ideologias que comporta, mas também como 
atividade de interação, o que permite atividades com estratégias variadas de estímulo à produção 
escrita em classe. Uma delas será objeto de análise nesta oportunidade, por estreitar a relação 
entre história, leitura e ideologia. Também por vincular-se ao ensino que forma para a cidadania, 
orientação dos Parâmetros Curriculares que faz com que o aprendizado da língua portuguesa 
seja também um meio para tornar as pessoas cada vez mais críticas, participativas e atuantes 
política e socialmente.    
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“LADY ON THE BUS”: NARRATION, HISTORY AND CITIZENSHIP
ABSTRACT
Teaching to produce college-level texts has been a great challenge in my career as a teacher of 
Unisuam. In this noble task, half to half do my trials. As a teacher and speech analyst, I understand 
the language not only as non-linear and heterogeneous discourses and ideologies that entails, 
but also as interaction activity, which allows activities with a variety of strategies to stimulate 
production written in class. One of them will be analyzed in this opportunity by strengthening 
the relationship between history, reading and ideology. Also by linking himself to teaching how to 
citizenship, orientation of Curriculum Standards that makes learning the Portuguese language is 
also a means to make people increasingly critical, participatory and active politically and socially.
Key-Words: Citizenship; History; Ideology; Reading; Woman.
1 Doutora em Letras pela Universidade Federal Fluminense, com tese intitulada “Brasileiro não lê. Os sentidos da falta de leitura: 
uma abordagem discursiva.” Professora Adjunta na Unisuam, onde leciona desde 2005, atuando na graduação e na pós-graduação. 
Mestre em Letras. No trabalho de dissertação examinou os efeitos da Lei da Reforma Psiquiátrica na sociedade brasileira, a partir 
da análise de matérias publicadas na mídia impressa, também no campo da Análise do Discurso, pela UFF. É ghost writer, revisora e 
redatora de textos e de livros publicados, com experiência em Agência de Comunicação.   
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Apresentação
Em um país que convive com 56% de homens2 que admitem que já cometeram alguma forma 
de agressão contra uma mulher, repensar o espaço dedicado a ela na literatura contemporânea, 
na cultura brasileira e na História constitui tarefa de extrema relevância. Articular esses dados 
com Leitura e Produção de Textos e a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 
que orientam uma educação para a cidadania no ensino da Língua Portuguesa foi a ideia para o 
trabalho com a narrativa conhecida de Nelson Rodrigues, “A dama do lotação”. 
Esse conto atrai o leitor pelo argumento da traição como item na vida amorosa da 
protagonista, pelo registro lingüístico corriqueiro e pelo inquestionável prestígio literário.  Ao 
cruzarmos a narrativa rodrigueana em questão com a trajetória de lutas da mulher brasileira por 
espaço, reconhecimento social ou mesmo um deslocamento de seu lugar tradicional conferido 
pela família de orientação patriarcal, podemos ler ainda com maior propriedade os discursos 
que perpassam o conto. Partimos da hipótese de leitura de que, sobre o arcabouço de uma 
mulher devassa, emerge a resistência feminina aos estereótipos e discursos já-lá postos desde 
antes de nascermos mulheres. 
História, Leitura e Ideologia
Na história de constituição do espaço ocupado pela mulher na sociedade brasileira, 
podemos recortar alguns aspectos. Pinto (2010, p. 15) observa que “ao longo da história ocidental 
sempre houve mulheres que se rebelaram contra sua condição, que lutaram por liberdade e 
muitas vezes pagaram com suas próprias vidas”.  
Ao buscarmos registros na História, veremos que o feminismo nasce nas últimas décadas 
do século XIX, na Inglaterra. Quando se organiza o primeiro movimento de luta feminina, pelo 
direito ao voto. Chamadas de sufragetes, as mulheres daquele país fizeram em Londres as 
primeiras manifestações. Foram presas e chegaram a fazer greve de fome. No mesmo período, 
morre Emily Davison, feminista que, em 1913, saltou para a parte da pista no derby de Epsom, na 
tentativa de afixar um cartaz a favor do direito ao voto das mulheres. Foi atropelada pelo cavalo 
do rei George V. Após cinco anos, Londres aprovaria o voto da mulher. 
No Brasil, também foi o desejo de exercer a cidadania através do voto que motivou as 
primeiras lutas femininas. Em 1910, Berta Lutz, uma cientista bióloga conhecida, retorna ao país 
e integra o grupo que funda a Federação Brasileira do Progresso Feminino; que fez campanha 
pública pelo voto. Em 1932, após um abaixo-assinado ao Senado, o Projeto de Lei de J. Lamartine 
é aprovado e dá-se o direito ao voto às mulheres do país (Pinto, 2010 ).
Durante as décadas que se seguem a 1930, o movimento feminista não evolui no país. 
Somente trinta anos, pelos anos 1960, ressurgem os discursos de emancipação da mulher, sob 
influência da publicação de “O segundo sexo”, de Simone de Beauvoir (Pinto, 2010, p.16). 
Os anos 1960 são marcados pela eclosão, na Califórnia, do movimento hippie, cuja proposta 
era uma nova forma de vida, contrária aos valores morais e de consumo norte-americanos, pelo 
“maio de 68”, em Paris (Europa): estudantes ocuparam a Sorbonne e questionaram a secular 
2 Dado percentual obtido através do sítio http://www.compromissoeatitude.org.br/dados-e-estatisticas-sobre-violencia-contra-as-
mulheres/ acesso em 16/08/2016, que traz números e questões da Pesquisa Percepção da Sociedade sobre Violência e Assassinatos 
de Mulheres (Data Popular/Instituto Patrícia Galvão, 2013). 
R e v.  A u g u s t u s    |    R i o  d e  J a n e i r o    |    v.  2 2    |    n .  4 3    |    p .  1 0 3 - 1 1 1    |    j a n . / j u n .  2 0 1 7 1 0 5
Fábia Marucci
40
 A
NO
S 
DO
 
CU
RS
O
 D
E 
HI
ST
Ó
RI
A
ordem acadêmica estabelecida. Iniciou-se a primeira aliança entre estudantes e operários, o 
que refletiu no mundo. Neste cenário, a pílula anticoncepcional passa a ser vendida nos Estados 
Unidos, depois na Alemanha. Em 1963, Friedan lança a o que seria conhecido como a bíblia do 
feminismo, “A mística feminina”. A partir desta obra, o movimento ganha força que propicia que 
as mulheres se expressem diretamente sobre as relações de poder entre elas e os homens:
O feminismo aparece como um movimento libertário, que não quer só espaço para a 
mulher – no trabalho, na vida pública, na educação – mas que luta sim por uma nova 
forma de relacionamento entre homens e mulheres, que estas tenham liberdade e 
autonomia para decidir sobre sua vida e sobre seu corpo.   (Pinto, 2010, p. 17).   
No período em que a Europa e os EUA viviam os primeiros movimentos libertários e 
anticonservadores, no Brasil, experimentamos o oposto. No início da década de 1960, nasce a 
Bossa Nova e Janio Quadros, aceitando o Parlamentarismo para que não houvesse um golpe de 
estado, é eleito para a presidência, porém em um cenário complexo para qualquer governante. 
“O ano de 1963 foi de radicalizações: de um lado, a esquerda partidária, os estudantes e 
o próprio governo; de outro, os militares, o governo norte-americano e uma classe média 
assustada.” (Pinto, 2010, p. 16). Há uma crise no populismo e instaura-se um medo social de que 
estudantes e operários se unam a fim de apoiar uma revolução cujo intento seria a implantação 
do Comunismo no país.3    
Em 1964, o golpe é concretizado e o país passa a ser governado por militares. De início 
o clima se faz brando, porém, a partir de 1968, com a publicação do Ato Institucional n.5, que 
revogou direitos políticos e individuais a favor do fortalecimento da repressão que marcou o 
governo militar. Passaríamos experimentar uma das ditaduras mais radicais das Américas.
O regime militar entendia qualquer manifestação feminista como uma ameaça à moral 
instituída. Em 1975, no Brasil, ocorre uma semana de debates sobre “o papel e o comportamento 
da mulher na realidade brasileira”, com o patrocínio do Centro de Informações da ONU. “No 
mesmo ano, Terezinha Zerbini lançou o Movimento Feminino pela Anistia, que terá papel muito 
relevante na luta pela anistia, que ocorreu em 1979” (Pinto, 2010, p. 17).
Somente com a redemocratização do país, as lutas femininas puderam progredir:
[nos] anos 1980, o feminismo no Brasil entra em uma fase de grande efervescência na 
luta pelos direitos das mulheres: há inúmeros grupos e coletivos em todas as regiões 
tratando de uma gama muito ampla de temas – violência, sexualidade, direito ao 
trabalho, igualdade no casamento, direito à terra, direito à saúde materno-infantil, 
luta contra o racismo, opções sexuais (Pinto, 2010, p. 17).
 
Ocorre uma espécie de união de forças entre as lutas feministas, nascidas em berço 
intelectual, e as lutas de outras consideradas minorias no país, oriundas de demandas populares: 
“o movimento feminista brasileiro, apesar de ter origens na classe média intelectualizada, teve 
3 Qualquer semelhança com o que vivemos hoje, em relação ao golpe de estado apoiado pela grande mídia, legalizado por instâncias 
jurídicas seletivas e endossado pela direita elitizada do país não é mera coincidência. Um golpe articulado contra a primeira mulher 
“presidenta” que tivemos, inclusive alvo de inúmeras críticas cujos discursos estão intimamente filiados às ideologias de inferioridade 
da capacidade feminina. Dilma, acusada sem provas de “pedalada fiscal”, é defenestrada do governo para que entre em seu lugar 
um grupo de homens idosos, ricos, poderosos, de direita, teoricamente brancos e corruptos. Um dos grandes medos alegados pela 
direita era um aparelhamento do Estado pelo partido do governo (Partido dos Trabalhadores (PT)), com a finalidade de manter-se no 
poder por mais mandatos presidenciais, por via de sucessivas eleições diretas de seus candidatos. 
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uma interface com as classes populares, o que provocou novas percepções, discursos e ações em 
ambos os lados” (Pinto, 2010, p.17). 
Em 1984, é criado o Conselho Nacional da Condição da Mulher (CNDM), espécie de núcleo 
de articulação nacional para a inclusão dos direitos das mulheres na nova carta constitucional, 
que propiciou avanços na Constituição de 1988, sendo um dos documentos que mais garante 
direitos para a mulher no mundo (Pinto, 2010, p.17).  
O CNDM perdeu completamente a importância com os governos de Fernando Collor 
de Mello e Fernando Henrique Cardoso. No primeiro governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva, foi criada a Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, com status de 
ministério, e foi recriado o Conselho, com características mais próximas do que ele 
havia sido originalmente (Pinto, 2010, p.  17). 
Na última década do século XX, Organizações Não-Governamentais (ONGs) contribuem 
para a intervenção junto ao Estado, para a aprovação de medidas protetoras para as mulheres 
e abertura de espaço para a sua maior participação política (Pinto, 2010, p. 17). A luta contra 
a violência, principalmente a doméstica, entra na pauta. São implantadas no país Delegacias 
Especiais da Mulher.  A Lei Maria da Penha (Lei n. 11 340, de 7 de agosto de 2006) é aprovada. 
Intensificam-se conferências, coletivos e organizações diversas que promovem debates e 
analisam a situação da mulher no Brasil. Promulga-se a lei  nº 13.104, de 9 de março de 2015 
(que pune o Feminicídio), contra o assassinato de mulheres em função de violência doméstica 
ou familiar e discriminação à condição de mulher, um dos últimos atos de grande relevância da 
era Dilma.  
Trouxemos, neste primeiro item, um recorte da História que marca uma trajetória de 
lugares ocupados ou negados à mulher brasileira, a fim de abrir uma parte do arquivo que envolve 
discursos, ideologias e sentidos sobre ela. Uma forma de leitura que considera o movimento de 
por em relação sujeito, língua e história, próprio do que permitem os pressupostos teóricos da 
análise de discurso de vertente francesa (PÊCHEUX, 1969; ORLANDI, 2001). 
Sobre a Ideologia, aqui é considerada um efeito de evidência que “interpela o sujeito e 
produz um processo de naturalização dos sentidos. Ancorando-se no “já-dito”, e apagando a 
história, os sentidos vão se instalando na sociedade e vão sendo percebidos, e apropriados como 
naturais.” (TFOUNI E PANTONI, 2004). 
Através desta ferramenta de leitura,  seguimos adiante, a fim de compreender os sentidos 
possíveis que estão em jogo na posição-sujeito ocupada por Solange, protagonista do conto “A 
dama do lotação”. Isto porque a história de Nelson foi escrita em certas condições de produção, 
imersa no contexto social, histórico e ideológico brasileiro.
“A  Dama do Lotação”, por Nelson Rodrigues
O Conto “A Dama do Lotação”, publicado originalmente na coluna diária “A vida como 
ela é...” (1951 a 1961), no jornal Última Hora, teve tanta repercussão que já foi adaptado para 
cinema, em um longa metragem de 1978, dirigido por Neville de Almeida. “Durante a existência 
de sua coluna diária, Nelson Rodrigues empregou o Rio de Janeiro como cenário, usou uma 
linguagem sucinta, com personagens bem marcadas em torno de algo que permeou em mais 
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de dois mil textos: a traição.” (RODRIGUES, 2010, p. 3). Em “A vida como ela é...”, há uma série 
de contos cujas personagens femininas apresentam defeitos comuns como falhas de caráter, 
contradições entre o que falam em público e o que fazem na vida privada, desejos insólitos como 
o marido da irmã, o homem desconhecido que passa...
Narrar é contar história. Na aula de Modos de Organização do Texto, “A dama do lotação” 
tem sido o texto de abertura da aula de narração, sempre sucesso em participação e em interesse 
dos alunos.  Tributo tal fato ao argumento novelesco da história rodrigueana – triângulo amoroso 
(a princípio), que guarda sobre o comportamento da protagonista uma inesperada (e anormal) 
revelação. Sobre a tipologia narrativa,  De Maria (2016, p. 32) acrescenta que 
Uma boa parte do que ouvimos e contamos entre familiares, em animadas    reuniões 
sociais ou no ambientes de trabalho são episódios encadeados em consequentes 
desdobramentos, caracterizando o gênero narrativo. Trata-se de um atributo inerente 
à condição humana: a capacidade de armazenar na memória é maior quando os fatos 
se organizam em histórias.
O espaço da narrativa é algum bairro do Rio de Janeiro dos anos 1960, talvez a Tijuca, o 
Grajaú, onde habita uma família de classe média, resignada, Solange e Carlinhos. A moça casada 
há dois anos, é do lar, não trabalha e possui empregada doméstica. Tais marcas fazem o leitor 
supor uma situação financeira confortável. O narrador explica ao início que ambas as famílias do 
casal são de pessoas de um certo nível social: Carlinhos é filho de militar e a família de Solange 
é composta de pessoas importantes, inclusive um “ministro de Estado”. Esta apresentação 
transporta o leitor para o cenário esperado, dos “bons costumes”, “da moral social”, dos lugares 
sociais estabilizados culturalmente para famílias tradicionais de qualquer grande metrópole 
como o Rio de Janeiro.     
O que torna “A dama do lotação” um texto interessante é justamente o modo como a 
história é contada por Rodrigues. As versões filmográficas perdem em significação porque 
suprimem a surpresa engendrada pelo autor.  A história se inicia por uma desconfiança de 
Carlinhos sobre a fidelidade de sua esposa, Solange. O narrador, de fora da história, conta sobre 
uma visita de Carlinhos ao pai para contar sobre a dúvida em relação à conduta de sua mulher. 
O pai militar defende a moça de todas as maneiras e merece inclusive a desconfiança do leitor. 
Alguns supõem que estivera em algum momento com Solange. O texto não prova, somente deixa 
a pista. O narrador faz uma digressão e retorna ao episódio que gerou a dúvida de Carlinhos 
sobre a honestidade de sua mulher. Em um jantar, na noite anterior, Carlinhos recebe um amigo 
muito íntimo em sua casa, o Assunção. Ao cair seu guardanapo, percebe, por debaixo da mesa, 
que os pés de Solange estão sobre os de Assunção. O narrador minimiza o fato, numa espécie de 
outra voz de Carlinhos, mas este investiga o caso, pressiona a moça com uma arma de fogo sobre 
a mesa, e Solange faz a revelação que surpreende o leitor: todas  as tardes toma um “lotação” 
e escolhe alguém como alvo. Revela que o traiu com “metade do Rio de Janeiro”. Carlinhos, 
impotente com a situação, se acomoda diz  “estar morto” para a vida. A moça faz o mesmo: 
continua a sua rotina vespertina, mas “se torna viúva de um marido vivo”. 
Solange é uma mulher que transgride a sua condição. Recusa a felicidade da estabilidade 
do casamento e o destino natural de mulheres como ela para ocupar um outro lugar, de incerteza. 
Convive com o lar e a rua. Está no campo do sagrado e do profano. É um paradoxo de mulher.    
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Da Matta (2004, p. 33), analisando o Brasil e as ideologias com as quais convivemos, em 
uma relação entre alimentação a sexualidade, relata a crença social de que 
Mulheres que se oferecem sexualmente são como prostitutas e, por isso, correm o 
risco de serem rejeitadas. Já as virgens, que se tornam esposas e mães pelo casamento 
com bolo de noiva e docemente saem de suas famílias para os braços dos seus maridos, 
essas não se oferecem e, assim, passam de virgem a mãe seguindo o caminho normal. 
Solange é uma personagem que constrange o leitor. Seu comportamento é oposto ao da 
mulher “de família”, mas ela é de família.  Está dentro e fora dos padrões é “para casar” e não é. 
As ideologias hegemônicas entram em xeque na história de Nelson Rodrigues. 
Da Matta (2004, p.  34) continua:
No Brasil, os homens são comedores quando se trata de virgens e esposas, mas nas 
suas relações com as mulheres do mundo e da vida – ou com aquelas que se definem 
como independentes, individualizadas - , eles é que são os comidos. 
Sendo de família conceituada, Solange tem uma empregada em casa, que faz a comida do 
casal, portando não cozinha, o que colabora para compreendermos a contradição verificada no 
comportamento desta personagem:  
— O jantar está na mesa.
Ele, sem se mexer, respondeu:
— Pela última vez: morri. Estou morto.
A outra não insistiu. Deixou o quarto, foi dizer à empregada que tirasse a mesa e que 
não faziam mais as refeições em casa. 
Há uma série de mulheres na literatura lembradas por Da Matta (2004, p.  34) que sabem 
as artes da culinária, cozinham para seus companheiros para conseguir o que desejam. “Gabriela 
e Dona Flor são cozinheiras de rara capacidade e estilo; também a escrava Xica da Silva (...) 
articuladora de temperos transformando em dominado o dominante-branco-comedor.”  
Será que Solange não cozinha porque não deseja o marido Carlinhos, mas outros homens? 
É uma possibilidade, caso sigamos o percurso do antropólogo Roberto da Matta. O fato é que 
Carlinhos é um desafortunado na história de Nelson Rodrigues.
 
Parâmetros da Cidadania
A escola tem o dever de levar ao aluno formas para que ele seja cidadão. É o que orientam 
os Parâmetros Curriculares Nacionais desde o ano em que foram lançados em 1997: 
Uma das maiores inovações atribuídas aos PCNs é a orientação sobre os chamados 
temas transversais, assim nomeados por não pertencerem a nenhuma disciplina 
específica, mas atravessarem todas elas como se a todas fossem pertinentes. Esses 
temas abordam valores referentes à cidadania e são eles: Ética, Saúde, Meio Ambiente, 
Orientação Sexual, Trabalho e Consumo e Pluralidade Cultural. A idéia da eleição 
desses conteúdos é oferecer aos alunos a oportunidade de se apropriarem deles como 
instrumentos para refletir e mudar sua própria vida  (Menezes, 2001).
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Um ensino de leitura contextualmente significativo é uma necessidade sinalizada a partir 
dos PCNs. Nesse cenário, o aluno deve assumir a palavra e ser autor de uma nova ordem das 
coisas. Perceber características da sociedade como a seletividade, a manutenção de estruturas de 
classe e a reprodução de forças de trabalho. A história literária traz em sua materialidade práticas 
discursivas e ideologias importantes e reveladoras, seja para analisarmos lugares cristalizados 
de poder do homem e da mulher; seja para percebermos o modo como as contradições se 
apresentam na configuração social, nas relações afetivas e na vida comum.       
Conforme Lodi e Araújo (2007, p.  69):
Aprender a ser cidadão e a ser cidadã é, entre outras coisas, aprender a agir com 
respeito, solidariedade, responsabilidade, justiça, não-violência, aprender a usar o 
diálogo nas mais diferentes situações e comprometer-se com o que acontece na vida 
coletiva da comunidade e do país.
Os autores defendem que para o desenvolvimento da cidadania de modo que o aluno 
assuma princípios éticos é necessário que sejam propostas situações reais ou que possam ser 
vividas na prática e que haja o estímulo ao desenvolvimento da autonomia moral, definida como 
a capacidade de analisar e definir valores para si.
De sua parte, a Literatura constitui um instrumento pedagógico de excelência na tarefa 
de transformação das ideologias predominantes na sociedade. Também permite a riqueza 
de histórias que questionam valores, impõem contradições e dilemas aos leitores, expõem 
mazelas sociais e difíceis escolhas do ser humano...  Uma história como “A dama do lotação”, 
em que uma personagem age de forma contrária ao que se espera dela na sociedade, traz para 
o leitor a possibilidade de repensar os lugares cristalizados que ocupam homens e mulheres. 
Quais seriam os valores em jogo na relação de Solange e Carlinhos? Que lugares de poder e 
de gênero estão em luta? 
A recepção do leitor ao observar o comportamento de uma mulher aparentemente feliz 
que trai compulsivamente o marido é a incompreensão. Muitos se perguntam se ela apresenta 
alguma doença mental; outros a colocam como uma mulher de segunda classe, sob a aparência 
de alguém “recatada e do lar”. Imaginam Carlinhos um exemplar de homem pouco atraente, 
enquanto a moça é vista sempre como uma mulher escultural. São leituras interessantes que 
contribuem para a análise dos lugares de poder ocupados por Solange e por Carlinhos, já que 
o relacionamento tem duas posições em luta por sentidos coerentes para o nó construído pelo 
escritor. Carlinhos é o anti-homem, o exemplar de um homem cujo lugar de poder não lhe cabe 
mais. O que fazer? Rodrigues não fecha a questão. Deixa para o leitor.  
Considerações Finais
Este breve ensaio foi uma tentativa de mostrar o quanto um texto de qualidade como 
é o conto “A dama do lotação”, de Nelson Rodrigues, pode trazer a riqueza do debate e 
temas importantes para reflexão. Basta um orientador de leitura e uma história atraente para 
sermos levados a discutir nosso lugar na sociedade, nossa política e as verdades com as quais 
convivemos e nas quais acreditamos enquanto indivíduos/cidadãos interpelados como sujeitos 
pelas ideologias, através da língua.        
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Também consideramos que, na prática da interpretação do cotidiano, resgatar a História 
e o que fomos é imprescindível para compreendermos, mesmo que em uma leitura parcial, o 
presente e o que somos. Tal tarefa é a própria ideia de cidadania que deve integrar uma aula 
de leitura cujo objetivo seja levar o aluno a saber pensar, relacionar fatos, pesquisar e tomar 
posições na realidade.
Referências
Lei nº 13.104, de 9 de março de 2015. In: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-
2018/2015/lei/L13104.htm. Acesso em 19/08/2016.
LODI e ARAÚJO. Ética, cidadania e educação. Escola, democracia e cidadania. In: Ética e 
cidadania: construindo valores na escola e na sociedade / Secretaria de Educação Básica, Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de 
Educação Básica, 2007. http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Etica/liv_etic_cidad.pdf. 
Acesso em 19/08/ 2016.
DE MARIA. O clube do livro. Ser leitor, que diferença faz?. São Paulo. Global Editora. 2016.
DA MATTA. O que é o Brasil?. Rocco: Rio de Janeiro, 2004.
MENEZES, Ebenezer Takuno de; SANTOS, Thais Helena dos. Verbete PCNs (Parâmetros 
Curriculares Nacionais). Dicionário Interativo da Educação Brasileira – Educabrasil. São Paulo: 
Midiamix, 2001. In: http://www.educabrasil.com.br/pcns-parametros-curriculares-nacionais/. 
Acesso em 19 de ago. 2016.
ORLANDI. Discurso e Texto. Formulação e circulação de sentidos. São Paulo: Pontes, 2001.
PÊCHEUX, M. Semântica e Discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. Campinas, SP: Editora 
da UNICAMP, 1988.
PINTO, Celia Regina. Dossiê: Feminismo, História e Poder In: “Revista de Sociologia e Política, 
Curitiba, v. 18, n. 36, p. 15-23, jun. 2010.
RODRIGUES, Tchiago Inague. A dama do lotação: a intertextualidade entre o fílmico e o 
literário. In: Anais do X SEL – Seminário de Estudos Literários: “Cultura e Representação”, 2010.  
http://sgcd.assis.unesp.br/Home/PosGraduacao/Letras/SEL/anais_2010/tchiagoinague.pdf. 
Acesso em 19/08/2016.
R e v.  A u g u s t u s    |    R i o  d e  J a n e i r o    |    v.  2 2    |    n .  4 3    |    p .  1 0 3 - 1 1 1    |    j a n . / j u n .  2 0 1 7 1 1 1
Fábia Marucci
40
 A
NO
S 
DO
 
CU
RS
O
 D
E 
HI
ST
Ó
RI
A
TFOUNI, Leda e PANTONI, Rosa Virgínia. Ideologia e o efeito de evidência na teoria da 
Análise do Discurso Francesa. II Conferência Internacional “La Obra de Carlos Marx 
y los desafios del siglo XXI”, Cuba, 2004. In: http://www.achegas.net/numero/vinteecinco/
leda_e_rosa_25.htm. Acesso em 19/08/2016.
